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Resumo  
Objetivo: Analisar a prevalência de acidentes de trânsito atendidos em 
um hospital de referência de urgência e emergência, no contexto da 
pandemia de COVID-19. Métodos: Estudo transversal, com amostra de 
364 adultos vítimas de acidentes de trânsito, com idade entre 18 a 60 
anos, de ambos os sexos. Utilizou-se um formulário de caracterização 
sociodemográfica e as características do acidente para coletar os dados. 
As variáveis foram analisadas por meio da estatística descritiva, análise 
bivariada e pelo teste Exato de Fisher, com nível de significância de 5% 
(p<0,05). Resultados: Na amostra, observou-se predomínio de 
pacientes do sexo masculino (77,1%), motoristas (71,1%), envolvendo 
motocicleta (68,6%) e sem a utilização do equipamento de proteção 
(73,3%). As lesões predominantes nos acidentes foram as fraturas 
(70,8%). Conclusão: Apesar da prevalência de atendimentos de 
urgências às vítimas de acidentes de trânsito durante a pandemia de 
COVID-19 ter diminuído de 0,77% (2019) para 0,34% em 2020, 
percebeu-se que as variáveis ainda permaneceram predominantes. 
Logo, os achados compreendem uma ferramenta importante para as 
políticas de prevenção e promoção à saúde, visando a redução de 
mortes, lesões e incapacidades. 
 
Descritores: Acidentes de trânsito. Serviços médicos de emergência. 
Epidemiologia. COVID-19 
 
 
 

O que se sabe? 
O acidente de trânsito é um problema de saúde que afeta a sobrecarga dos serviços e 
tem altos custos nas ações assistenciais. É uma das principais causas de mortalidade. 
  
O que o estudo adiciona? 
Com o isolamento social devido a propagação da COVID-19 houve uma redução no 
número de acidentes de trânsito. Porém, ocorreu um aumento no comportamento de 
direção insegura. 
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_______________________________________________________________________________________________________ 
 
Abstract  
Objective: to analyze the prevalence of traffic accidents attended at 
an urgent and emergency referral hospital, in the context of the 
COVID-19 pandemic. Methods: cross-sectional study with a 
sample of 364 adult victims of traffic accidents, aged between 18 and 
60 years, of both sexes. A sociodemographic characterization form 
and accident characteristics were used to collect data. The variables 
were analyzed using descriptive statistics, bivariate analysis, and 
Fisher's Exact test, with a significance level of 5% (p<0.05). 
Results: In the sample, there was a predominance of male patients 
(77.1%), drivers (71.1%), involving motorcycle (68.6%) and 
without the use of protective equipment (73.3%). The predominant 
injuries in accidents were fractures (70.8%). Conclusion: 
Although the prevalence of emergency care for traffic accident 
victims during the COVID-19 pandemic decreased from 0.77% 
(2019) to 0.34% in 2020, it was noticed that the variables still 
remained predominant. Therefore, the findings comprise an 
important tool for prevention and health promotion policies, aiming 
at reducing deaths, injuries and disabilities. 
 
Descriptors:  Accidents, traffic. Emergency medical 
services. Epidemiology. COVID-19 
 

Resumén  
Objetivo: analizar la prevalencia de accidentes de tráfico atendidos 
en un hospital de referencia de urgencias y emergencias, en el 
contexto de la pandemia de COVID-19. Método: estudio 
transversal con una muestra de 364 adultos víctimas de accidentes 
de tráfico, con edades comprendidas entre 18 y 60 años, de ambos 
sexos. Para la recogida de datos, se utilizó un formulario de 
caracterización sociodemográfica y las características del accidente. 
Las variables se analizaron mediante estadística descriptiva, análisis 
bivariante y test exacto de Fisher, con un nivel de significación del 
5% (p<0,05). Resultados: En la muestra, predominaron pacientes 
del sexo masculino (77,1%), conductores (71,1%), implicados en 
motocicletas (68,6%) y sin uso de equipos de protección (73,3%). 
Las lesiones predominantes en los accidentes fueron las fracturas 
(70,8%). Conclusión: Aunque la prevalencia de atención de 
urgencia a víctimas de accidentes de tránsito durante la pandemia 
de COVID-19 disminuyó de 0,77% (2019) a 0,34% en 2020, se 
observó que las variables aún permanecen predominantes. Por lo 
tanto, los hallazgos comprenden una herramienta importante para 
las políticas de prevención y promoción de la salud, con el objetivo 
de reducir las muertes, lesiones y discapacidades. 
Descriptores: Accidentes de tránsito. Servicios médicos de 
urgencia. Epidemiología. COVID-19 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

INTRODUÇÃO 
O Acidente de Trânsito (AT) configura-se como importante causa de morte, lesão e incapacidade, 

causando um impacto considerável para o setor de saúde, principalmente pela sobrecarga nos serviços de 
urgência e emergência, atenção especializada, assistência social e reabilitação, além de altos custos para o 
tratamento. Ats podem ocorrer devido a aspectos como altas velocidades, mecânica do trauma, má 
aderência do uso de equipamentos de segurança, entre outros.(1-2) 

Por sua vez, os Acidentes de Transporte Terrestre (ATT) correspondem a uma das principais causas 
de morbidade e mortalidade em todo o mundo, causando cerca de 20 a 50 milhões de lesões e 1,2 milhão 
de mortes todos os anos.(3)  

O Brasil é o quinto país com mais mortes no trânsito, segundos dados de 2018, precedido por Índia, 
China, Estados Unidos (EUA) e Rússia, e seguido por Irã, México, Indonésia, África do Sul e Egito. Juntas, 
essas dez nações são responsáveis por 62% das mortes por AT.(4) 

Em consonância com o Relatório Global de Situação da Segurança no Trânsito, lançado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), em dezembro de 2018, o número anual de mortes no trânsito 
chegou a 1,35 milhão de casos. Tais acidentes compreendem tanto pedestres, ciclistas, motociclistas, quanto 
aqueles que fazem uso de carros, sendo que as maiores taxas estão relacionadas aos países em 
desenvolvimento.(1) 

Em levantamento de dados realizado entre os anos de 1990 e 2015, identificou-se que o único estado 
a apresentar crescimentos na taxa de mortalidade  por acidentes de trânsito foi o Piauí, com 9,7% de 
elevação. Aliás, em 2015, o referido estado atingiu a segunda maior taxa de mortalidade (36,3/100 mil 
habitantes).(5)  

Segundo o Instituto de Pesquisa de Economia Aplicada (IPEA), em 2019 ocorreram no Brasil 32.879 
óbitos por AT. No Piauí, esse número chegou a 882.(6) Além da complexidade que envolve os ATs, em 2020, 
a pandemia do coronavírus imprimiu uma nova realidade para a população mundial, com recomendações 
dos órgãos de saúde pautadas em isolamento social, testagem da população e ampliação de leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva.(7)  

Em relação às restrições de isolamento devido à propagação do coronavírus, evidencia-se que os 
volumes de tráfego foram reduzidos. Entretanto, concebeu-se aumento nas velocidades dos veículos de 6-
11%. As acelerações precipitadas mais frequentes  são os episódios de frenagem brusca (aumento de até 
12%) e uso de aparelho celular (aumento de até 42%), atinentes ao período de março e abril de 2020.(8) 

Não obstante, medidas associadas com o agravamento da pandemia podem  repercutir de forma 
crítica em âmbito social, econômico e psicológico da população.(9) Ademais, a pandemia de COVID-19 pode 
implicar mudanças no número de ATs. Nesse contexto, há poucos estudos que analisam se há uma relação 
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entre adesão ao isolamento social e diminuição de acidentes automobilísticos em consequência da redução 
do fluxo de pessoas e automóveis nas ruas.(10)  

Os ATs com vítimas são a segunda maior causa de entrada de pacientes no Hospital de Urgência 
de Teresina (HUT), principal referência pública    no atendimento de politraumas da capital, além de 
atender aos possíveis casos encaminhados dos 224 municípios do Piauí. Assim, o setor responsável por 
fazer a  assistência da maioria dos pacientes é o da ortopedia, que representa 62% das cirurgias realizadas 
no hospital.(11)  

Com a pandemia do coronavírus, houve o isolamento social com o intuito de impedir a transmissão 
desse vírus e isso contribuiu com a redução de tráfego nas vias urbanas. Entretanto, os acidentes de trânsito 
são um evento complexo, que carece de atenção especializada e ocorre de forma frequente no Brasil, 
causando várias mortes, além de impactos sociais e econômicos. Outrossim, o número da mortalidade por 
ATs no Piauí ainda é alto em relação às outras capitais do país. Diante disso, a pesquisa teve o intuito de 
estudar qual foi a prevalência dos atendimentos as vítimas de acidentes de trânsito em Teresina-PI, durante 
a pandemia de COVID-19.  

Diante de tais pressupostos, elaborou-se a seguinte questão norteadora: qual a prevalência de ATs 
no contexto da pandemia de COVID-19 em um hospital de referência de urgência e emergência?  
Desse modo, o objetivo do estudo foi analisar a prevalência de pacientes que sofreram ATs atendidos em 
um hospital de referência de urgência e emergência, no contexto da pandemia de COVID-19. 
 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e retrospectivo, realizado em um hospital de urgência 

tido como referência no atendimento ao trauma, situado na cidade de Teresina, capital do Estado do Piauí, 
na Região Nordeste do Brasil.  

O período de coleta foi de setembro a novembro de 2021. A população do estudo foi constituída a 
partir de prontuários clínicos de pacientes admitidos como vítimas de ATs em um hospital de 
urgência/emergência, no período de abril a dezembro de 2020. A idade dos pacientes, de ambos os sexos, 
variou entre 18 e 60 anos.  

A faixa etária selecionada justifica-se por compreender pessoas que estão no mercado de trabalho, 
de acordo com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2019 e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).(12) 

Para o cálculo da amostra, empregaram-se os dados relativos ao período anterior à pandemia, de 
abril a dezembro de 2019, no qual foram admitidos 6.694 pacientes vítimas de acidentes de trânsito.(13)  

Destarte, baseado nessa população, em específico, realizou-se o cálculo amostral com o software 
Raosoft, alcançando 95% de confiabilidade e erro amostral de 5%, sendo que a amostra se constituiu de 364 
prontuários. 

Os critérios de inclusão foram:  prontuários de pacientes adultos, na faixa etária de 18 a 60 anos; 
vítimas de acidentes de trânsito terrestre, envolvendo carro, moto, caminhão, ônibus, micro-ônibus, entre 
outros; de abril a dezembro de 2020. Os critérios de exclusão englobaram os prontuários que não 
contemplassem as informações junto ao formulário de coleta de dados ou estivessem preenchidos de modo 
ilegível ou incompleto. 

A coleta de dados deu-se por meio do formulário baseado no Inquérito de Vigilância de Violências 
e Acidentes (VIVA), que tem o intuito de analisar a tendência dos acidentes atendidos em unidades de 
urgência e emergência selecionadas.(14) 

 O formulário de coleta contemplou os seguintes dados: data de admissão do paciente; data do 
acidente; caracterização sociodemográfica (sexo, data de nascimento, cor da pele, escolaridade e renda 
familiar); e características do acidente (condição do adulto, veículo envolvido, equipamento de proteção, 
parte do corpo atingido, lesões provocadas pelo acidente e evolução do paciente). 

Assim, os dados dos formulários foram digitados e armazenados em planilha eletrônica (Microsoft 
Office Excel versão 20.0). Para análise dos dados, adotaram-se os procedimentos de estatística descritiva, 
tais como distribuição de frequência absoluta (n) e relativa (%), e intervalos de confiança (IC95%). Para testar 
a associação entre as variáveis qualitativas, realizou-se análise bivariada, por meio do teste Exato de Fisher, 
a partir do nível de significância de 5% (p<0,05).  

Importa frisar que a pesquisa teve autorização do Hospital de Urgência de Teresina Professor 
Zenon Rocha – HUT e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, com 
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parecer de número 5.000.777. Para uso dos prontuários, foi solicitada autorização institucional por meio do 
Termo de Compromisso de Utilização dos Dados (TCUD). 

Ademais, obedeceu-se aos princípios éticos e legais da Resolução nº 466/2012, do Conselho 
Nacional de Saúde(15) e foi utilizada a lista de recomendações de estudos transversais, a The Strengthening 
the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE). 

 

RESULTADOS 
A pesquisa possibilitou analisar as prevalências dos ATs de um hospital de urgência e emergência 

no período anterior à pandemia de coronavírus, em 2019, e no período em que esta teve início, em 2020. A 
prevalência dos casos de ATs no ano de 2020 foi de 0,34%, enquanto em 2019 foi de 0,77%.  Diante dessa 
realidade, o Gráfico 1 evidencia que houve redução em tais acidentes, na faixa etária de 18 a 60 anos.  
 
Gráfico 1. Números de acidentes de trânsito no período de abril a dezembro de 2019 e 2020, com faixa etária de 18 a 

60 anos, em um hospital de urgência/emergência. Teresina, PI, Brasil, 2021. 

Fonte: Base de dados da pesquisa (2021). 

 
Tendo em vista a análise de dados sociodemográficos, assimilou-se no estudo a predominância do 

sexo masculino (77,1%), com faixa etária prevalente de 18 a 28 anos (32,8%) e de 29 a 39 anos (25,9%); de 
cor parda (93,6%); e com ensino fundamental (49,5%), como observado na Tabela 1.  

 
Tabela 1. Perfil sociodemográfico das vítimas de acidentes de trânsito em um hospital de urgência/emergência. 

Teresina, PI, Brasil, 2021. 

Variáveis n % IC95% 

Sexo 

Masculino 280 77,1 72,4 - 81,2 

Feminino 83 22,9 18,7 - 27,6 

Idade 

18 a 28 anos 119 32,8 28,0 - 37,9 

29 a 39 anos 94 25,9 21,5 - 30,8 

40 a 49 anos 81 22,3 18,2 - 27,0 

50 anos ou mais 69 19,0 15,2 - 23,5 

Cor da pele 

Branca - - - 

Parda 132 93,6 87,9 - 96,9 

Amarela 6 4,3 1,7 - 9,4 

Preta 3 2,1 0,5 - 6,6 
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Escolaridade 

Não alfabetizado 4 4,3 1,4 - 11,2 

Alfabetização 4 4,3 1,4 - 11,2 

Ensino Fundamental 46 49,5 39,0 - 60,0 

Ensino Médio 34 36,6 27,0 - 47,2 

Ensino Superior 5 5,4 2,0 - 12,7 

*IC95% = Intervalo com 95% de confiança 
Fonte: Autores (2021). 

 
Observa-se, na Tabela 2, que em relação ao tipo de acidente, as vítimas estavam, majoritariamente, 

na condição de motoristas (71,1%). Quanto ao veículo envolvido no acidente, predominou a motocicleta 
(68,6%). Dentre os envolvidos, 73,3% não faziam uso de equipamento de proteção durante o acidente e, dos 
que o utilizavam (26,7%), cerca de 88,9% usavam capacete. Dos 364 pacientes, 19 (5,2%) foram a óbito; os 
demais tiveram alta (94,8%). 

Além disso, em relação às lesões provocadas pelo acidente e a parte do corpo atingida, nota-se que 
dentre as lesões provocadas pelos acidentes, a fratura (70,8%) e o traumatismo craniano (22%) tiveram 
maior prevalência. No que se refere às regiões corpóreas mais atingidas, a Tabela 2 indica os membros 
inferiores (33,1%), membros superiores (32,8%) e a cabeça (26,4%).  

 
Tabela 2. Características do acidente das vítimas de acidentes de trânsito em um hospital de 

urgência/emergência. Teresina, PI, Brasil, 2021. 

Variáveis n % IC95% 

Condição do adulto 

Motorista 258 71,1 66,1 - 75,6 

Passageiro 16 4,4 2,6 - 7,2 

Pedestre 50 13,8 10,5 - 17,8 

Outro 39 10,7 7,8 - 14,5 

Veículo envolvido 

Carro 68 18,7 14,9 - 23,2 

Motocicleta 249 68,6 63,5 - 73,2 

Ônibus/Micro-ônibus 3 0,8 0,2 - 2,6 

Caminhão 3 0,8 0,2 - 2,6 

Outro 40 11,0 8,1 - 14,8 

Equipamento de proteção 

Não 74 73,3 63,3 - 81,4 

Sim 27 26,7 18,6 - 26,7 

Qual equipamento 

Capacete 24 88,9 69,7 - 97,1 

Cinto 3 11,1 2,9 - 30,2 

Lesões provocadas pelo acidente 

Fratura 257 70,8 65,8 - 75,4 

Traumatismo Cranioencefálico 80 22,0 17,9 - 26,7 

Outro 28 7,7 5,3 - 11,1 

Politrauma 12 3,3 1,8 - 5,8 

Traumatismo Abdominal 5 1,4 0,5 - 3,4 

Traumatismo Raquimedular 4 1,1 0,4 - 3,0 

Parte do corpo atingido 

MMII 120 33,1 28,3 - 38,2 
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MMSS 119 32,8 28,0 - 37,9 

Cabeça 96 26,4 22,0 - 31,4 

Face 34 9,4 6,6 - 12,9 

Tórax 16 4,4 2,6 - 7,2 

Coluna 7 1,9 0,8 - 4,2 

Abdômen 6 1,7 0,7 - 3,7 

Múltiplos traumatismos 6 1,7 0,7 - 3,7 

Quadril 4 1,1 0,4 - 3,0 

Outro 3 0,8 0,2 - 2,6 

Evolução 

Alta 344 94,8 91,8 - 96,7 

Óbito 19 5,2 3,2 - 8,2 

*IC95% = Intervalo com 95% de confiança. 
Fonte: Autores (2021). 

 
Examinando a Tabela 3, percebe-se que não houve associação estatística direta entre as variáveis 

sexo (p=0,160), idade (p=0,420), cor de pele (p=1,000) e escolaridade (p=0,610), em relação à evolução do 
paciente. No tocante ao sexo, a maioria é do gênero masculino, dos quais 4,3% foram a óbito e 95,7% tiveram 
alta. A idade que prevaleceu foi de 18 a 28 anos, com 4,2% de óbitos e 95,8% de altas hospitalares. Já em 
relação à cor da pele, as pessoas pardas foram maioria e tiveram 4,5% de óbitos e 95,5% de altas. Em relação 
à escolaridade, nota-se que a maior parte tinha ensino fundamental, perfazendo 4,3% de óbitos e 95,7% de 
alta. 
 
Tabela 3. Desfecho clínico segundo o perfil sociodemográfico das vítimas de acidentes de trânsito em um hospital de 

urgência/emergência. Teresina, PI, Brasil, 2021. 
 Evolução 

Variáveis Óbito n (%) Alta n (%) p-valor 

Sexo 

Masculino 12 (4,3) 268 (95,7) 0,160 

Feminino 7 (8,4) 76 (91,6)  

Idade 

18 a 28 anos 5 (4,2) 114 (95,8) 0,420 

29 a 39 anos 3 (3,2) 91 (96,8)  

40 a 49 anos 5 (6,2) 76 (93,8)  

50 anos ou mais 6 (8,7) 63 (91,3)  

Cor da pele 

Parda 6 (4,5) 126 (95,5) 1,000 

Amarela - 6 (100,0)  

Preta - 3 (100,0)  

Escolaridade 

Não alfabetizado - 4 (100,0) 0,610 

Alfabetização - 4 (100,0)  

Ensino Fundamental 2 (4,3) 44 (95,7)  

Ensino Médio 2 (5,9) 32 (94,1)  

Ensino Superior 1 (20,0) 4 (80,0)  

*p-valor = teste Exato de Fisher 
Fonte: Autores (2021). 
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Pela análise da Tabela 4, denota-se que não houve associação estatística direta entre as variáveis 
condições do adulto (p=0,274), veículo envolvido (p=0,103) e equipamento de proteção (p=1,000), no que 
alude à evolução do paciente. Quanto à condição do adulto, a maioria é motorista, dos quais 4,7 % foram a 
óbito e 95,3% tiveram alta. O veículo envolvido no acidente que alcançou maior índice foi a motocicleta, 
com 3,6% de óbitos e 96,4% de altas hospitalares. Já em relação ao equipamento de proteção, a maioria das 
pessoas não o utiliza, demonstrando que 6,8% evoluíram para óbito e 93,2% tiveram alta.  
 
Tabela 4. Desfecho clínico segundo as características do acidente das vítimas de acidentes de trânsito em um hospital 

de urgência/emergência. Teresina, PI, Brasil, 2021. 

Variáveis 
Evolução 

Óbito n (%) Alta n (%) p-valor 

Condição do adulto 

Motorista 12 (4,7) 246 (95,3) 0,274 

Passageiro 2 (12,5) 14 (87,5)  

Pedestre 4 (8,0) 46 (92,0)  

Outro 1 (2,6) 38 (97,4)  

Veículo envolvido 

Carro 8 (11,8) 60 (88,2) 0,103 

Motocicleta 9 (3,6) 240 (96,4)  

Ônibus/Micro-ônibus - 3 (100,0)  

Caminhão - 3 (100,0)  

Outro 2 (5,0) 38 (95,0)  

Equipamento de proteção 

Sim 1 (3,7) 26 (96,3) 1,000 

Não 5 (6,8) 69 (93,2)   

*p-valor = teste Exato de Fisher 

Fonte: Autores (2021). 

 
DISCUSSÃO 

Com as restrições implementadas pelo governo para reduzir a propagação do novo coronavírus, 
testemunhou-se uma redução na mobilidade humana, repercutindo em declínio no volume do tráfego nos 
primeiros meses da pandemia.(16)  

Apesar das mudanças que ocorreram no deslocamento devido esse problema mundial, houve 
aumento no comportamento de direção insegura, como excesso de velocidade, manobras de direção 
perigosa, uso de celular durante a condução, além de ingestão de álcool e drogas.(17-18) 

Ademais, outra explicação para a ocorrência dos acidentes é que o isolamento social reduziu o 
tráfego nas avenidas e rodovias e, com isso, possibilitou a aceleração e frenagem brusca.(19)  

O excesso de velocidade dos condutores tem-se confirmado em alguns países: na Espanha, o 
aumento foi de 39%; 16% na França; e nos Estados Unidos, foram de 13% a 64% durante as restrições 
impostas pela COVID-19.(20) 

A predominância do sexo masculino encontra-se em diversos estudos de perfil sociodemográfico 
relativos a ATs no contexto da pandemia de COVID-19, corroborando o achado de 77,1% do sexo masculino 
neste trabalho. Essa prevalência pode ser explicada pelo comportamento social e cultural da população 
masculina, devido ao fato de dirigir sob o efeito de álcool, ter maior agressividade no trânsito, bem como 
a tendência de realizar manobras arriscadas e o excesso de velocidade.(21) 

A distribuição etária dos casos apresentou-se com predominância na população com idade entre 
18 a 28 anos. Tais dados coadunam um estudo cumprido na Bahia, o qual abordou que o perfil dos 
acidentados é jovem e que, a partir dos 30 anos, os casos de AT começam a decrescer. Além disso, nessa 
faixa etária ocorrem as maiores taxas de morte.(22-23) 
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Quanto à cor da pele, depreendeu-se o predomínio de pacientes pardos, que representou 93,6% da 
amostra do estudo, indicando que esse segmento, por constituir a maior parte da população, tem maior 
propensão a esse tipo de acidente.  

Vale ressaltar que grande parcela dos prontuários se encontrava sem informação quanto à cor da 
pele. Estudo relata que o não preenchimento de alguns campos dos prontuários está relacionado ao fato de 
o usuário ser conduzido imediatamente à sala de atendimento, a equipe estar comprometida com a 
assistência de emergência e o paciente estar impossibilitado ou com dificuldade para responder.(24) 

Em relação à escolaridade, verificou-se que a maioria dos indivíduos pesquisados possuía ensino 
fundamental completo, o que permite deduzir que tiveram, aproximadamente, uns sete a dez anos de 
estudo.(22) Por conseguinte, infere-se que se o cidadão tem baixa escolaridade, isso poderá refletir no baixo 
entendimento sobre as causas do trauma no trânsito e a necessidade de utilização dos equipamentos de 
segurança.(25) 

No que se refere à condição do adulto no momento do acidente, nesta pesquisa, a maioria das 
vítimas eram motoristas (71,1%). Esse dado ratifica que os acidentes entre esse grupo de condutores de 
veículos sejam mais comuns, tornando esse grupo mais vulnerável.(23)  

Os motociclistas são as principais vítimas dos ATs. Por oportuno, o uso de motocicletas cresce no 
Brasil por ser um meio de transporte de fácil aquisição, além de ser mais rápido na locomoção ao trabalho, 
associado ou não a serviços de entregas. Cabe destacar que esse tipo de trabalho informal cresceu durante 
o período da pandemia, sendo os motociclistas que realizam esses serviços remunerados de acordo com a 
produtividade/ quantidade de entregas realizadas, o que exacerba a busca por rapidez em detrimento do 
respeito à legislação do trânsito e da prática da direção defensiva.(26)  

Para mais, a mortalidade de motociclistas é maior em comparação aos outros condutores de 
veículos.(20) Em relação a isso, no estado do Piauí, um estudo realizado no período de 2000 a 2017 registrou 
14.396 óbitos decorrentes de ATs. A maioria deles ocorreu com pessoas do sexo masculino, na faixa etária 
de 20 a 39 anos, sendo quase a metade resultado de acidentes com motocicletas, o que faz alusão aos 
achados encontrados no estudo.(5) 

No que concerne à utilização do equipamento de proteção, a análise de dados do estudo evidenciou 
que a maioria dos indivíduos não o utiliza (73,3%). A não utilização pelas vítimas, sobretudo do capacete, 
pode influenciar na vulnerabilidade e na ocorrência de Traumatismo Cranioencefálico (TCE), entre outras 
lesões graves. Tal fato pode suscitar o aumento da taxa de internação, além das sequelas e da 
morbimortalidade.(27) 

Em referência às partes do corpo mais atingidas, houve predominância dos Membros Inferiores 
(MMII), dos Membros Superiores (MMSS) e da cabeça neste estudo. Logo, relacionam-se com as lesões 
mais frequentes, que foram as fraturas de membros e o TCE, o que poderá levar a óbito.(26,28)  

O uso de motocicleta possibilita um contingente mais amplo de lesões em MMII e MMSS, que são 
regiões mais desprotegidas, uma vez que o equipamento de segurança usado oferece proteção somente à 
cabeça. Vale salientar que essa conclusão se restringe à amostra que utiliza motocicleta, pois a população 
que usa automóvel não tem necessidade de usar capacete. Quanto ao trauma na região cefálica, sobreleva-
se o não uso de capacete, nomeadamente entre vítimas usuárias de motocicletas.(23) 

Quanto ao desfecho clínico dos pacientes, a maioria deles recebeu alta hospitalar, e houve apenas 
19 óbitos (5,2%) dentre os casos. Diante disso, com a predominância da alta hospitalar, alguns estudos 
validam o que a pesquisa apresentou.(28) 

 Diante do exposto, concebe-se que o AT é de causa multifatorial, ou seja, humana, social, 
socioeconômica, viária, veicular e ambiental. Outrossim, a pandemia de COVID-19 tem impactado 
diretamente as estatísticas dos acidentes, incidindo na saúde, na economia e nos aspectos socioeconômicos 
de uma população.(29) 

Em relação à assistência às vítimas de AT, a equipe de enfermagem atua de forma integral e 
qualificada, a fim de monitorar os sinais vitais, no controle dos sistemas respiratório, cardíaco e 
neurológico, entre outros, além de promover a homeostase. Adicionalmente, realiza outros procedimentos, 
conforme o quadro clínico do paciente. Ademais, promove uma assistência de orientação e suporte às 
famílias e ao paciente.(30) 

Apresenta-se como limitação deste estudo a existência de poucas publicações sobre a temática em 
apreço no estado do Piauí, impossibilitando a comparação dos dados encontrados, porquanto é um tema 
recente. Outra limitação refere-se à falta de informações nos prontuários sobre a cor autodeclarada dos 
pacientes, o que pode ter subestimado os percentuais da cor da pele.  
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Ressalta-se que o estudo contribuirá com o conhecimento sobre a prevalência de acidentes de 
trânsitos em um hospital de urgência e emergência antes e durante o período da pandemia por COVID-19, 
além de construir o perfil da caracterização sociodemográfica e as características dos acidentes. Dessa 
forma, poderá servir como instrumentos para campanhas de segurança no trânsito e ampliação de aulas 
de treinamento em direção defensiva. Ademais, os resultados poderão fomentar novas pesquisas, já que 
esse problema de saúde pública ainda é um evento em decurso. 

 

CONCLUSÃO 
Portanto, apesar da prevalência de atendimentos de urgências a vítimas de acidentes de trânsito 

durante a pandemia de COVID-19 ter diminuído de 0,77% (2019) para 0,34% em 2020, percebeu-se que as 
variáveis ainda permaneceram predominantes em relação a serem adultos do sexo masculino, com idades 
entre 18 e 28 anos, autodeclarados pardos e com ensino fundamental completo. 

 As vítimas eram motoristas que utilizavam motocicletas sem uso de equipamento de proteção 
adequado. Os membros inferiores, superiores e a cabeça foram as regiões mais atingidas, e as lesões 
prevalentes foram fraturas e TCE. 

Dessa forma, além de conhecer a realidade epidemiológica dos ATs em adultos no contexto 
pandêmico, este estudo se oferece como uma ferramenta inescusável para as políticas de prevenção e 
promoção à saúde, visando à redução de mortes, lesões e incapacidades, diminuindo assim, o impacto dos 
acidentes na saúde pública.  
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